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MAIS 7 PRÉDIOS NO GUARÁ II
A Terracap está  
licitando sete projeções 
na QI 31/33 do Guará II, 
entre o edifício Consei 
e o  residencial Vila 
Calábria, para uso misto 
(residencial e comer-
cial). Três das projeções 
foram vendidas no mês 
passado e quatro estão 
no edital da Terracap de 
junho. 
As projeções do Centro 
Comunal II terão no 
máximo 20 metros, ou 9 
andares. A previsão é  de 
2 mil novos moradores 
na nova quadra.  
                      Página 5

GOVERNO RETOMA INTERBAIRROS

Alírio  
continua internado
O ex-administrador do Guará e ex-deputado distrital 
vai passar por um procedimento semelhante a um 
cateterismo, e continua internado no hospital Sírio 
Libanês depois de sofrer    um AVC no dia 1º de junho. 

            PÁGINA 9

Está chegando o São João do Guará
O São João do Guará acontece nos dias 21, 
22 e 23 de junho ao lado do Edifício Con-
sei. A festa atrai todos os anos mais de 20 
mil pessoas. Serão seis shows musicais, 
cinco grupos de quadrilha, um cenário 

inovador, apresentações culturais, vila do 
artesão com um lindo espaço para os ar-
tistas locais, parque de diversões e uma 
variada praça de alimentação com comi-
das típicas.

 PÁGINA 15

 
 
 
 
 
 

Depois da privatização da 
Arena Plex (estádio  

Mané Garrincha,  
ginásios Cláudio  

Coutinho e Nilson  
Nelson), a prioridade 

do governo passa a ser 
a privatização do Cave, 

no Guará II, e a via 
Interbairros, também de 

Transbrasília, que vai 
impactar  

principalmente o Guará. 
Páginas 6 e 7
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Próxima é o Cave
O GDF concluiu na semana passada a PPP da Arena Plex, que inclui o estádio 

Mané Garrincha, o ginásio Nilson Nelson e o complexo aquático Cláudio 
Coutinho. O consórcio vencedor assumirá o complexo por 35 anos e prometeu 
investir cerca de R$ 700 milhões na modernização dos espaços  realizar, por ano, 
pelo menos cinco grandes eventos internacionais e 10 nacionais.

 No ano passado foi feita a PPP do centro de convenções Ulysses Guimarães. 
Concluídos esses dois processos, a prioridade do governo será a privatização 
do Cave, no Guará, previsto para ser lançado no máximo até julho. Existem três 
grupos interessados – um brasiliense, um chinês e, a novidade, um grande clube 
brasileiro que quer implantar aqui uma filial para a revelação de jogadores, além 
da exploração comercial do espaço. Esse clube inclusive já teve dois jogadores 
brasilienses entre seus destaques. 

Atividade de escoteiros
O grupo de escoteiros Hokma, do Guará, vai pro-

mover dia 15 uma atividade no Centro de Ensino 
Fundamental 2, em frente ao Veneza do Guará I. O 
evento é promovido pela União Escoteira do Brasil 
e o tema deste ano é a inclusão da mulher em ativi-
dades preponderantemente masculinas. Junto com 
os escoteiros, vão participar 40 alunas da escola, 
em provas como rapel, preparação de comida pelos 
homens com a contemplação delas, entre outras. 
Das 9 às 11h.

Ajuda a um guaraense
Professores, colegas e amigos de Felipi Alisson, 

17 anos, morador da QE 38, estudante do Centro 
de Linguas (Cilg), do Guará I, estão promovendo 
uma campanha para ajudá-lo a comprar uma pas-
sagem para ir ao Japão, onde conseguiu uma bolsa 
de estudos no instituto Gakko, um dos mais compe-
titivos do mundo. A bolsa é 100% gratuita, mas ele 
não tem o dinheiro para comprar a passagem.

Vale qualquer valor. Os contatos de Felipi: 
3301.8727 e 99987.1456

Eleição de 
conselheiro 
tutelar

Foi publicado, no dia 6 
de junho, no Diário Oficial 
do Distrito Federal, o edital 
de abertura do processo 
de escolha dos membros 
do Conselho Tutelar para 
o quadriênio 2020/2023 
pelo Conselho dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(CDCA/DF), que é vinculado 
à Secretaria de Justiça e 
Cidadania do Distrito Federal 
(Sejus-DF). 

As inscrições serão 
abertas no próximo dia 
14 e seguem até 5 de 
julho. A expectativa é que 
a prova ocorra no dia 14 
de julho. Somente poderá 
se candidatar ao cargo de 
conselheiro tutelar quem 
acertar pelo menos 60% das 
questões. Os conselheiros 
tutelares já aprovados 
anteriormente em exame de 
conhecimentos específicos 
que exerceram no mínimo 
50% do mandato não 
precisarão fazer a prova. 

O salário é de R$ 4.800, o 
que deve atrair um recorde 
de candidatos ao cargo. 

Mais um passo pelo Parque
O presidente do Instituto Brasília Ambiental 

(Ibram), Edson Duarte, e a administradora 
regional do Guará, Luciane Quintana, visitaram 
esta semana o Parque Ezechias Heringer, o 
Parque do Guará, para levantar as demandas, 
verificar a situação atual e tomar as primeiras 
providências para a implantação do Plano Diretor, 
que está pronto desde o ano passado e já  em fase 
de destinação de recursos para o início das obras. 

Coleta Seletiva
O Governo Ibaneis quer investir mais na Coleta 

Seletiva de Lixo. Servidores das administrações 
regionais estão recebendo treinamento para 
ajudar a divulgar o serviço na comunidade. 
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Grande São João do Guará
Bem organizado e bem prestigiado o Grande São João do Guará, 

no final de semana entre as QEs 15 e 26, ao lado da 4ª DP. O deste 
ano superou o do ano passado em ofertas de atrações (culturais e 
gastronômicas) e público. A tendência que melhore mais ainda a cada 
ano.

A festa é organizada pelo agitador cultural Miguel Edgar Alves.

Parquinho para as escolas
A administradora regional do Guará, Luciane Quintana, levou à 

Escola Classe 6 do Guará, comandada pela professora Rizê Morreira, 
um parquinho infantil. A estrutura havia sido comprada e instalada na 
gestão passada em um local onde não passam pedestres, muito menos 
crianças, ao lado do residencial Dolce Vitta, mas do lado da pista onde 
os moradores não trafegam. Outras pequenas obras tem sido feitas nas 
escolas pela Adminsitração, numa parceria com a Cooordenação de 
Ensino do Guará, onde quem ganha são os alunos e pais da cidade. 
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No próximo fim de semana acon-
tece, no coração do Guará II, o 
São João do Guará. Mas, pode 

ser a última vez que a festa será rea-
lizada ali. A Terracap está concluindo 
a venda dos sete lotes na QI 33, no 
chamado Centro Comunal II, entre o 
edifício Consei e o residencial Vila Ca-
lábria. Três lotes foram vendidos na 
licitação de maio e os outros quatro 
estão incluídos no edital de licitação 
de junho, com abertura marcada para 
o dia 28.  

O Centro Comunal está previsto 
desde a construção do Guará II. Mas, 
na época, sem demanda para tanto 
comércio, apenas o edifício Consei foi 
levantado, tornando-se uma referên-
cia comercial e arquitetônica na cida-
de. Os lotes estão registrados desde 
1980, portanto, há 39 anos. A locali-
zação dos lotes passou por mudanças 
significativas, porque tiveram que ser 
adequadas à realidade atual. Novas 
ruas, recuos e a vegetação foram leva-
dos em conta para readequar os sete 
lotes do Centro Comunal.

Os três lotes da licitação de maio 

foram vendidos por R$ 3.9 milhões, 
R$ 4.8 milhões e R$ 5,2 milhões. Cada 
lote teve no mínimo seis propostas, o 
que mostra o reaquecimento do mer-
cado imobiliário e a demanda por no-
vas habitações no Guará. 

Os quatro lotes restantes estão 
sendo oferecidos agora. Os lotes 1, 2. 
3 e 6 tem entre 1,04 mil e 1,248 mil 
metros quadrados. O gabarito estipu-
la o limite máximo de construção em 
20 metros para a área, ou seja, oito 
andares e o térreo. 

Há dois anos, a União vendeu dois 
lotes na QI 33, onde a empreendedo-
ra Paulo Octávio está erguendo um 
edifício residencial, com previsão de 
construir o segundo logo depois da 
conclusão do atual. Com os dois edi-
fícios da Paulo Octávio e os sete que 
estão sendo licitados pela Terracap, a 
área central do Guará II deve receber 
cerca de mais 2 mil novos moradores.

NOVO SHOPPING 
Em frente ao Guará, atrás do hi-

permercado Extra, na EPIA, um gran-

de terreno também está sendo ofer-
tado pela Terracap. São 72,8 mil m², 
com destinação para supermercado 
ou shopping center. Com localização 
privilegiada, próxima às principais 
vias de ligação entre a região sul do 

DF – EPIA Sul, EPNB e EPGU – e aces-
sibilidade ao metrô e à rodoviária, a 
atividade implementada no endereço 
terá a garantia de grande tráfego de 
pessoas, e, consequentemente, alta 
demanda por comércio e serviços.

Quatro lotes estão em licitação da Terracap

LOTES À VENDA NO CORAÇÃO DO GUARÁ II
Terracap coloca sete lotes ao lado do Edifício Consei à venda – três foram vendidos em maio.  
No chamado Centro Comunal II podem ser construídos prédios comerciais e residenciais de até nove andares
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Os moradores do condomí-
nio Guará Park, antiga Colônia 
Agrícola Águas Claras, vem 
sofrendo há um ano com as 
obras da rede de águas pluviais 
e esgoto, necessárias para a 
conclusão do processo de regu-
larização de todo o  Setor Ber-
nardo Sayão, que inclui ainda os 
condomínios Bernardo Sayão 
(abaixo do Polo de Modo) e Iapi. 
Como todo o asfalto foi retirado 
para a implantação da rede, os 
transtornos foram provocados 
pela lama no período chuvoso e 
agora pela poeira na seca. Mas, 
tudo pode ser resolvido até o 
segundo semestre, quando as 
obras, que estão sendo retoma-
das, deverão ser concluídas. 

As obras haviam sido sus-
pensas em função de alterações 
no projeto executivo e aditivo 
de prazo. “Todos sabem dos 
transtornos ocasionados pela 
realização de obras em uma 
cidade já habitada e em funcio-
namento. No entanto, somente 
com a conclusão dos serviços, 
será possível acabar com os 
problemas de poeira e alaga-
mentos, assim como avançar na 
regularização do Setor”, ponde-
ra Izídio Santos, secretário de 
Obras do GDF.

Dividida em cinco lotes, as 
obras no Setor Habitacional, 
até o momento, tiveram servi-
ços realizados em três lotes (2, 
3 e 4), totalizando uma execu-
ção de cerca de 5%. Os lotes 1 
e 5 aguardam decisão judicial e 
atualização de projeto, respec-
tivamente, para terem os servi-
ços iniciados.

O QUE ESTÁ SENDO FEITO
As obras de urbanização 

no Setor Habitacional Bernar-
do Sayão incluem a execução 
de 32 km de rede coletora de 
águas pluviais e 46 km de pa-
vimentação asfáltica, calçadas 
e meios-fios, num investimento 
de R$ 56 milhões, com recur-
sos da Caixa Econômica (95%), 
por meio do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC) 
e com contrapartida do GDF 
(5%). O valor final foi 35% me-
nor do que o inicialmente pre-
visto na licitação.

Os serviços começaram em 
2017 e a previsão é de que se-
jam concluídos em 2021. As 
obras de urbanização de todo 
o setor, que tem uma área de 
354,74 hectares, irão beneficiar 
aproximadamente 40 mil pes-
soas e terão um impacto na eco-
nomia do Distrito Federal, ge-
rando cerca de 130 empregos 
diretos e outros 350 indiretos.

As obras de distribuição de 
água potável, captação de águas 
pluviais, esgoto e asfaltamento 
são requisitos para a regulari-
zação das antigas colônias agrí-
colas do Guará. Transformadas 
em condomínios e grandes 
lotes, a colônias Agrícolas Iapi, 
Bernardo Sayão e Águas Cla-
ras, todas margeando o córrego 
Vicente Pires, serão unificadas 
em um único setor com cerca 
de 1,9 mil residências.

MORADORES PROPÕEM AL-
TERAÇÕES NO PROJETO

Mesmo sabendo que as 

benfeitorias vão melhorar a in-
fraestrutura e valorizar o con-
domínio, moradores do Guará 
Park estão preocupados com as 
alterações no projeto, promovi-
dos pela Terracap sem ouví-los. 
Segundo a prefeita comunitária 
Tânia Coelho, a duplicação da 
rua não atende aos morado-
res, apenas aos motoristas que 
cortam caminho por ali. “A rua 
duplicada inviabiliza as ativi-
dades diárias dos moradores, 
pois impede calçadas, ciclovias, 
arborização e estacionamentos. 
Este é um setor residencial e 
queremos que este aspecto seja 
mantido”. 

 “O grande problema dessa 
duplicação, que foi jogada goe-
la abaixo, foi a não participação 
dos moradores. Eu só fiquei 

sabendo quando as máquinas 
estavam derrubando os pés de 
Ipê da rua. Essa interligação po-
deria muito bem ser feita entre 
o Guará é a linha férrea, pois 
a área ali é bem ampla, mas o 
governo, sabe-se lá porque, op-
tou por criar essa obra nessa 
via que não tem espaço. Agora 
o morador que reside na parte 
de baixo não terá espaço para 
manobrar seu veículo. Quem 
gostava de caminhar com seu 
animal de estimação vai ter que 
disputar espaço com os carros. 
Muitos que tem interesse nes-
sa obra não moram aqui, estão 
mais preocupados com a espe-
culação do local do que cuidar 
deste belo lugar”, desabafa a 
moradora Cida Landim, em um 
grupo do setor nas redes so-

ciais. 
Mas a Terracap garante que 

as preocupações dos morado-
res não procedem. De acordo 
com o diretor técnico da em-
presa, Carlos Leal, as alterações 
mantem a pista nos dois senti-
dos, dividida por taxões e não 
mais por um canteiro central. 
“A única diferença que alarga-
mos mais a pista e reduzimos 
as laterais, mas sem prejudicar 
a calçada de pedestres e o esta-
cionamento”, explica. 

Sobre o projeto encaminha-
do pelos moradores, Leal ale-
ga que não há mais tempo de 
alterar o projeto em execução, 
sob pena de ter que paralisar 
as obras e refazer a licitação, “o 
que é difícil técnica e juridica-
mente”, completa.    

Obras retomadas no Guará Park
Obra tem causado transtorno aos moradores, que querem alteração no projeto. 
Governo alega que não dá mais para alterar

Depois da lama nas chuvas, agora a poeira da seca, enquanto a obra não fica pronta
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Mais um governo pro-
mete implantar a In-
terbairros, ou Trans-

brasília, via expressa que vai 
ligar Samambaia ao Plano 
Piloto, passando pelo meio 
do Guará, às margens da li-
nha do metrô. A Secretaria 
de Projetos Especiais do GDF, 
responsável pelas privatiza-
ções de áreas públicas, anun-
ciou nesta segunda-feira, 10 
de junho, que está retomando 
o projeto, com a previsão de 
começar a  implantá-lo até o 
final deste ano, se não forem 
necessários novos ajustes.  Os 
documentos parados desde 
2017 foram desengavetados 
pela Secretaria de Projetos 
Especiais (Sepe) do Distrito 
Federal.

A Interbairos, ou Trans-
brasília como passou a ser 
chamada no Governo Rol-
lemberg, vai impactar prin-
cipalmente o Guará, porque 
vai implicar no aterramento 
de todo a linha de alta tensão 
de Furnas e cessão dos terre-
nos entre Guará I e II para a 
iniciativa privada construir 
lojas e apartamentos, além 
de equipamentos públicos. 
O adensamento, entretanto, 
será compensado com a aber-
tura de uma nova via para os 
dois lados – Taguatinga, Sa-
mambaia, Park Way e Águas 
Claras e Plano Piloto do outro 
lado. 

De acordo com o secretá-
rio da Sepe, Everardo Guei-
ros, se o projeto concluído no 
Governo Rollemberg não exi-
gir novos ajustes, a licitação 
pode ser lançada até o final 
deste ano, depois que o go-
verno concluiu a privatização 
da Arena Plex (Estádio Mané 
Garrincha, ginásios Cláudio 
Coutinho e  Nilson Nelson. 

POR ONDE VAI PASSAR
Idealizada ainda no Gover-

no Cristovam com o nome de 
Interbairros, a avenida inter-

vém em Águas Claras, Guará, 
Park Way, Plano Piloto, Sa-
mambaia e Taguatinga. Entre 
esses empreendimentos está 
a criação do Centro Metropo-
litano do Guará, um conjunto 
de edifícios comerciais e re-
sidenciais entre Guará I e II, 
onde existem hoje as torres 
de alta tensão de Furnas. 

Uma parceria para a 
construção da Transbrasília 
abrange ganhos em diversas 
perspectivas. Para o empre-
sariado, com a exploração de 
empreendimentos feitos ao 
longo da via — haverá a pos-
sibilidade de erguer conjun-
tos habitacionais, shoppings, 
estacionamentos, entre ou-
tros, e lucrar com eles. Para 
o governo, estabelece-se uma 
parceria com melhor presta-
ção de serviço e menor im-
pacto nas contas públicas.

A consequente geração de 
emprego e renda nas regiões 

administrativas pela qual a 
via passará, além de mais op-
ções de lazer, são vantagens 
para os moradores desses lo-
cais. O fomento da economia 
deve, ainda, desafogar o trân-
sito, hoje concentrado no sen-
tido Plano Piloto — a ideia é 
mudar o panorama vivido no 
Distrito Federal, aumentando 
as opções de locomoção.

A nova via vai ligar o Se-
tor Policial Sul, no Plano Pi-
loto, a Samambaia. São 26 
quilômetros com proposta 
de melhorias na mobilidade 
e na urbanização. Além dis-
so, a pretensão é promover 
desenvolvimento econômico 
de todas as regiões incluí-
das no trajeto – Águas Cla-
ras, Guará, Park Way, Plano 
Piloto, Samambaia e Tagua-
tinga. No primeiro edital de 
chamamento das empresas 
interessadas na parceria, 
lançado em 2017, o governo 

definiu como contrapartida a 
criação lotes com diversida-
de de atividades ao longo da 
via, como shoppings e seto-
res habitacionais; ampliação 
da densidade demográfica, 
especialmente perto da in-
fraestrutura de transporte de 
massa; melhoria da relação 
custo-benefício dos investi-
mentos públicos e privados 
em infraestrutura urbana; 
adequação dos espaços para 
pedestres e ciclistas; criação 
de faixas verdes; e integração 
do metrô com outras formas 
de transporte.

De acordo com o projeto, 
cinco setores habitacionais 
ocuparão as margens da via: 
dois no Guará e três em Águas 
Claras. Este primeiro trecho, 
de 6km, deve ser pago com os 
recursos da venda dos terre-
nos. A via ligará Samambaia, 
na altura da estação do me-
trô, até o Setor Policial Sul, 
na altura do cemitério Cam-
po da Esperança. Com três 
faixas em cada sentido, a via 
comportará cerca de 60 mil 
carros de uma só vez e ajuda-
rá a desafogar o trânsito das 
outras duas pistas paralelas.

INTERBAIRROS AGORA VAI? 
Secretaria de Projetos Especiais resgatou documentos que estavam parados desde  
2017 e pretende abrir PPP até o final deste ano. Via vai impactar principalmente o Guará

Via vai passar entre Guará I e II, ao lado da linha do metrô e 
vai ter em volta o Centro Metropolitano do Guará
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GDF confirma Hospital do Guará com IGES
Proposta do deputado distrital Rodrigo Delmasso foi aceita pelo governador  
Ibaneis Rocha, que anunciou um pacote de três hospitais e Upas que serão geridos pelo instituto

A proposta do deputado 
distrital Rodrigo Del-
masso de transferir a 

gestão do Hospital Regional 
do Guará para o Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde 
(Iges) foi aceita pelo gover-
nador Ibaneis Rocha, que 
anunciou ainda a intenção de 
incluir no pacote os hospitais 
de Brazlândia e Planaltina e 
algumas Upas. O Iges já ad-
ministra o Hospital de Base 
há dois anos e desde o ano 
passado o Hospital de San-
ta Maria, com aprovação dos 
usuários.

Segundo o governador, o 
GDF também planeja cons-
truir mais seis Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) 
dentro desse modelo de ges-
tão, que permite compras 
sem licitação e contratação 
de profissionais com base 
na Consolidação das Leis do 
Trabalho ( CLT) . “Tenho sido 
procurado pelos próprios 
deputados distritais, que 
gostam da ideia de ampliar 
o modelo, e a iniciativa está 
sendo estudada, a pedido dos 
próprios parlamentares e da 

comunidade. O instituto é um 
modelo que funciona e tem 
que operar em conjunto com 
a Secretaria de Saúde. Mas é 
preciso fazer uma análise e 
confirmar a capacidade de 
o Iges absorver esses hospi-
tais”, explica Ibaneis. 

A PARTIR DE 2020
Como o projeto ainda vai 

tramitar nas comissões e de-
pois ser votado em plenário 
da Câmara Legislativa antes 
de ser levado à sanção do 
governador Ibaneis Rocha, a 
previsão do deputado Rodri-
go Delmasso é que a cessão 
do HRGu ao Iges-DF aconteça 
em janeiro de 2020.

Para Delmasso, a medi-
da dará oportunidade para 
o HRGu melhorar o atendi-
mento à população “O aten-
dimento atual é muito ruim, 
não por culpa da vontade do 
governo ou dos profissio-
nais que trabalham lá, mas 
por causa do engessamento 
da máquina pública, que di-
ficulta a contração e reposi-
ção de médicos, enfermeiros 

e outros profissionais, e de 
equipamentos e reformas. ” 
diz ele. “O Hospital de Base, 
que também é administrado 
pelo Iges, melhorou muito o 
atendimento após a terceiri-
zação”, completa.

REDUÇÃO DO CUSTO E  
MELHORA DO ATENDIMENTO

O PL n° 443/2019 prevê 
que o convênio passe a valer 
em 1º de janeiro de 2020, 
para os ajustes necessários 
e a tramitação na Câmara e 

no governo. Na explicação 
encaminhada aos deputados 
distritais, Delmasso expli-
ca que, em 2018, o custo do 
Hospital Regional do Guará 
chegou a R$ 5 milhões, dos 
quais 83% foram gastos com 
pagamento de pessoal, 11% 
com serviços de terceiros, 
5% com materiais e consu-
mo e 1% com serviços ge-
rais. “Já ficou provado que 
o modelo iniciado com o 
então Instituto Hospital de 
Base e agora ampliado para 
o Iges-DF produz importan-

tes resultados”.
Para ser aprovado na Câ-

mara Legislativa, o projeto de 
Delmasso precisa de maioria 
simples – metade mais um – 
dos deputados distritais

O Hospital Regional do 
Guará atende mensalmente, 
em média, 2,5 mil pacien-
tes no pronto-socorro de 
clínica médica e 2,2 mil na 
emergência de pediatria. No 
ambulatório, que possui 14 
especialidades, são 2,5 mil 
atendimentos, em média, por 
mês.
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A minuta de projeto de 
lei que possibilitará 
a emissão de alvará 

de construção para casas 
em até sete dias foi aprova-
da 5 de maio, durante a 77ª 
Reunião Extraordinária da 
Comissão Permanente de 
Monitoramento do Código 
de Obras e Edificações (CP-
COE). O encontro ocorreu na 
sede da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habita-
ção (Seduh).

Na prática, isso significa 
que habitações unifamilia-
res terão projetos arquitetô-
nicos avaliados pela Central 
de Aprovação de Projetos 
(CAP), ligada à Seduh de 
forma simplificada. “O ser-
viço público de qualidade é 
aquele que tem celeridade, 

que exige o rigor da lei, mas 
de forma rápida”, explicou o 
titular da Seduh, Mateus Oli-
veira.

DESTRAVA DF
A emissão de alvará de 

construção para casas em 
até sete dias é um dos eixos 
do SOS Destrava DF, pacote 
de medidas anunciado pelo 
Executivo local em 15 de 
fevereiro. A proposta é es-
timular o desenvolvimento 
urbano e econômico do ter-
ritório.

Para isso, o projetista e o 
proprietário terão que apre-
sentar o projeto arquitetôni-
co, documentos obrigatórios 
e o Termo de Responsabili-
dade em Cumprimento de 

Normas (TRCN) – documen-
to que garante a responsabi-
lização administrativa, disci-
plinar, cível e criminal caso 
os responsáveis apresentem 
declarações falsas.

O projeto de lei altera os 
artigos 30, 52, 68 e 70 da 
Lei nº 6.138, de 26 de abril 
de 2018. O texto segue agora 
para audiência pública para 
apreciação da comunidade 
e, na sequência, será enca-
minhado para a Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF). A data da audiência 
pública será marcada em 
breve.

O rito simplificado e rápi-
do de aprovação de projetos 
arquitetônicos de casas vai 
trazer as construções para 
a regularidade, benefician-

do, população e Estado. “É 
um ganho para o cidadão 
em termos de segurança de 
sua habitação, porque ele vai 
ter o alvará de construção, e, 
posteriormente, o habite-se; 
a edificação passa a ter, até 
mesmo, maior valor”, desta-
ca a secretária-executiva da 
Seduh, Giselle Moll.

RESPONSABILIDADE
Um dos aspectos funda-

mentais da minuta em aná-
lise é a possibilidade de res-
ponsabilizar o profissional 
que assina o projeto da resi-
dência. Por isso, o alvará de 
construção pode ser cassado 
caso seja identificada a falta 
de conformidade com a le-
gislação e o interessado não 

adeque o projeto.
Além disso, a CAP deverá 

comunicar a cassação ao DF 
Legal e aos conselhos profis-
sionais em dez dias.

O Código de Obras e Edifi-
cações (COE) parte do prin-
cípio de que responsável 
técnico e proprietário têm 
absoluta responsabilidade 
pelo cumprimento das nor-
mas edilícias em todas as 
etapas da obra.

Ao manter um ambiente 
de debate contínuo, a Seduh 
atende à determinação do 
próprio COE de que a comis-
são é o órgão responsável 
por analisar, interpretar e 
monitorar os dispositivos do 
texto. Essa orientação consta 
do Artigo 10 da Lei nº 6.138, 
de 26 de abril de 2018.

Alvará de construção  
em até sete dias para casas
Proposta, que altera redação do Código de Obras e Edificações, será submetida a 
audiência pública e, então, encaminhada à Câmara Legislativa do Distrito Federal

A Thaís Imobiliária, uma 
das maiores e mais tra-
dicionais imobiliárias  

locais e dona da maior carteira 
de aluguel de imóveis do Distri-
to Federal, fechou parceria com 
a plataforma Quinto Andar, a 
maior startup de Prop-tech do 
país, que propõe soluções ino-
vadoras ao mercado imobiliá-
rio. Pela parceria, a imobiliária  
brasiliense, que tem sede no 
Guará e outras duas unidades 
em Águas Claras e Asa Sul, pas-
sará a oferecer vantagens ex-
clusivas na locação a inquilinos 
e proprietários, como o anún-
cio com fotos profissionais e 
a dispensa de fiador, seguro 
fiança ou caução. O novo siste-
ma assegura um aluguel muito 
mais rápido e sem burocracia, 
com agendamento de visitas 
on-line, podendo tudo ser feito 
pelo computador ou celular.

Na parceria, a Thaís fará a 
captação e atendimento físico 
a proprietários e na adminis-
tração dos contratos de alu-

guel contará com os produtos, 
serviços e vantagens da Quin-
to Andar, que não exige fiador, 
seguro fiança ou caução dos 
inquilinos e, mesmo assim, 
assegura o pagamento em dia 
dos aluguéis ao proprietário e 
cobre em até R$ 50 mil reparos 
no imóvel ao fim do contrato.

 O diretor de Qualidade da 
Thaís Imobiliária, Lupércio 
Leão, explica que a parceria foi 
firmada com o objetivo de se 
agilizar o processo e entregar 
mais qualidade a inquilinos 
e proprietários. O inquilino 
que antes levava cerca de 7 a 
10 dias, entre visita, proposta, 
análise de cadastro e assina-
tura de contrato, agora poderá 
assinar o contrato no mesmo 
dia em que fez a visita ao imó-
vel, explica Leão. “Nesta se-
mana mesmo acompanhei um 
processo em que o interessado 
visitou o imóvel em um dia, fez 
uma proposta na manhã do dia 
seguinte e, ao final do dia, já 

estava com o contrato em seu 
e-mail”,  afirma o diretor da 
Thaís.

AGILIDADE E
ESPECIALIZAÇÃO

 Acreditando na união entre 
experiência e tecnologia, Lu-
pércio explica que, como a pla-
taforma dinamiza o processo 
de locação, a Thaís Imobiliária 
poderá se especializar ainda 
mais no atendimento aos pro-
prietários, se antecipando às 
demandas e tendo informa-
ções precisas e em tempo real. 
Isso viabiliza ainda uma me-
lhor análise das possibilidades 
de maior retorno ao proprietá-
rio, pois teremos informações 
para recomendar eventuais 
benfeitorias e reparos no imó-
vel para que ele seja alugado 
mais rápido e por um preço 
melhor. Tudo com a mesma 
segurança que a empresa sem-
pre ofereceu nesses mais de 40 
anos de negócio.

O Ceo da Thaís Imobiliá-

ria, Hugo Leão, afirma que os 
clientes terão mais moderni-
dade e menos burocracia para 
alugar um imóvel. “Admira-
mos o modelo e a eficiência do 
QuintoAndar já há algum tem-
po. Acreditamos que a união 
entre a tecnologia da platafor-
ma e a experiência da Thaís 

vai resultar em mais qualidade 
e valor para nossos clientes. 
Eliminando processos e des-
burocratizando a locação para 
o inquilino, vamos poder dar 
um atendimento personaliza-
do aos proprietários, caracte-
rística que está no nosso DNA”, 
afirmou.

Lupércio Leão, diretor de qualidade da Thaís Imobiliária, 
Rafaela Khouri, head de parcerias do QuintoAndar, Hugo Leão, 

CEO da Thaís Imobiliária, João Paulo Melo, diretor adminis-
trativo da Thaís Imobiliária e Arthur Malcon, gerente regional 

do Quinto Andar.

Empresa guaraense, a maior do ramo de aluguel no DF, se alia à maior startup do mercado de imóveis no País. Aliança facilita processo de aluguel de imóvel

Thaís Imobiliária agora é parceira da Quinto Andar



15 A 21 DE JUNHO DE 2019JORNAL DO GUARÁ 11 

Alírio continua internado  
aguardando resultados de exames
Médicos concluem que problema cardíaco genético foi a causa do AVC 

O ex-administrador re-
gional do Guará, ex-
-deputado distrital 

e diretor-geral do Detran 
Alírio Neto continua inter-
nado no Hospital Sírio Liba-
nês desde o dia 1º de junho, 
quando sofreu um Acidente 
Vascular Cerebral, aguar-
dando resultados dos exa-
mes para saber as causas 
da doença. Os médicos que 
acompanham o caso acre-
ditam que o AVC tenha sido 
causado por um problema 
genético no coração, mas o 
diagnóstico ainda não é de-
finitivo. 

Nota divulgada pela as-
sessoria de imprensa do 
Detran nesta segunda-feira, 
10 de junho, diz que exames 
apontaram possível “fora-
me oval patente”, um orifí-
cio que comunica o lado di-
reito com o lado esquerdo 
do coração. Os médicos pre-
tendem confirmar a causa 
após novos procedimentos. 
De acordo com a assessoria, 

o problema pode ter sido 
gerado ainda na gravidez. 
“Na gestação, essa comuni-
cação possibilita que o feto 
receba o sangue oxigenado 
da mãe, uma vez que os pul-
mões ainda não funcionam. 
Logo depois do nascimen-
to, o forame oval se fecha 
naturalmente, mas em uma 
minoria de pessoas esse 
fechamento não acontece”, 
diz a nota.

Segundo o boletim médi-
co, a abertura não costuma 
gerar sintomas ou outras 
limitações. “Entretanto, em 
alguns casos, pode causar 
a passagem de coágulos de 
sangue do lado direito para 
o lado esquerdo, acarretan-
do problemas como, por 
exemplo, o AVC”.

Caso seja confirmado, o 
problema poderá ser resol-
vido por meio de cirurgia 
similar ao cateterismo. Não 
há previsão para a alta mé-
dica.

Alírio está consciente, 

recuperando-se bem, não 
apresenta sequelas moto-
ras, está sendo acompa-
nhado por uma equipe mul-
tidisciplinar e recebendo 
visitas somente de familia-
res. 

DELEGADO SUBSTITUI  
ALÍRIO NO DETRAN DURAN-
TE INTERNAÇÃO

Enquanto estiver inter-
nado, Alírio será substi-
tuído na diretoria-geral do 
Detran pelo corregedor do 
órgão, Walmir Lemos de 
Oliveira, ex-assessor jurí-
dico da Administração do 
Guará e ex-Secretário de Se-
gurança Pública no Gover-
no Arruda. Walmir é ami-
go pessoal de Alírio e foi 
indicado pelo ex-deputado 
para o cargo.  Para assumir 
a direção, Walmir deixa de 
ser corregedor para ser di-
retor-geral adjunto, em ato 
assinado pelo Ibaneis Ro-
cha no dia 6 de junho. 

Para tranquilizar os amigos,  a família postou um vídeo de 
Alírio no hospital e postou na Internet



É AÇÃO.

É MELHORIA.

É ENTREGA.

É  
TODO 
DIA. 

A SAÚDE NUNCA TEVE TANTOS PROFISSIONAIS 
CONTRATADOS DE UMA VEZ SÓ 
Dos 3 mil profissionais da saúde que o GDF está contratando, 619 já estão 
trabalhando. Eles vão trabalhar no Hospital de Base, no de Santa Maria e nas 
seis UPAs restauradas. Pouco a pouco, a saúde entre nós está começando 
mesmo a melhorar. 

619 NOVOS PROFISSIONAIS NA SAÚDE

Dênio Sim
ões/Agência Brasília

TRÂNSITO LIBERADO NO VIADUTO DA 
GALERIA DOS ESTADOS, NO EIXÃO SUL
483 dias depois do desabamento, o viaduto da Galeria dos Estados, 
no Eixão Sul, foi reconstruído, teve a iluminação substituída por 
lâmpadas de LED e agora está liberado para o trânsito de veículos. 
O GDF pegou as obras este ano com apenas 24% de construção, 
trabalhou em dois turnos e concluiu antes do prazo previsto.

VIADUTO DA GALERIA DOS ESTADOS CONCLUÍDO

Joel Rodrigues /Agência Brasília

Fale conosco /govdf gov_df 9532-1873 DF.GOV.BR
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JOSÉ GURGEL
Umas e OutrasProfessor Klecius

Terra de Ninguém
Conversando com o Caixa Preta chegamos a conclusão que no Guará, 

ocupar área pública até que não é um mal negócio.
Quem conhece o Guará sabe do que falamos, pois de vez em quando nos 

deparamos com algum cara de pau na maior tranquilidade fazendo isso por 
aqui sem que nada ou nenhum órgão responsável pela fiscalização apareça.

Sendo assim a turma dos malfeitos nadam de braçada, tudo tranquilo 
sem que ninguém os perturbe.

Os responsáveis pela fiscalização fazem aquela velha cara de paisagem, 
já tão conhecida da população, tudo dominado como dizem os manos.

Ocupar sem dar a miníma pra nada por aqui já é moda, como exemplo 
temos um puxadinho safado que estão construindo ali no Ed. Guará 
Center na QI – 27,onde a Agefis, até já aplicou multa e notificou, mas nada 
adiantou, pois as leis aqui não são cumpridas, parecendo até que o Guará é 
um território independente.

A população precisa saber quem dentro dessa Administração está 
liberando ou a mando de quem essas mazelas, pois essas coisas têm nome 
e endereço. Se procurarem encontrarão, pois está passando da hora de pôr 
um fim nisso.

Com essa postura irresponsável colocam em risco vidas, pois a grande 
maioria está sendo construída sobre estruturas que talvez não tenham a 
previsão de cálculo para suportar os andares acima, pois muitos deles não 
colocaram nem placas com o nome do responsável técnico ou nome do 
responsável pela aberração.

Talvez acordem quando um desses monstrengos vier abaixo, por falta de 
respeito às normas e irresponsabilidade de alguns.

O Guará não merece isso!

Vida de gado
As vezes tento esquecer que vivo em um país onde tudo parece irreal, 

desde a falta de vergonha da classe política até atingir a nós eleitores, que 
gostamos de acreditar em milagres apregoados aos quatro ventos pelos 
nossos governantes, mesmo sabendo que milagres não acontecem a toda 
hora e muitas vezes nunca acontecem.

O nosso povo adora sambar, principalmente nas mãos de governos e 
desgovernos, que encastelados no poder, ficando zombando e sorrindo 
da nossa eterna covardia em se revoltar contra os assaltos ao erário e 
desmandos que por aqui acontecem sem que ninguém seja incomodado ou 
cobrado.

Um país onde temos verdadeiros templos para a prática do futebol, 
apesar de construídos com o nosso dinheiro e suor, pouco se aproveita 
desses elefantes brancos, a não ser os rombos astronômicos no erário, 
futebol decadente, falido e cada vez mais dependente do Estado para 
sobreviver, basta ver os contratos bilionários assinado com times de 
futebol a fundo perdido, mas nada de coisas supérfluas como hospitais, 
saneamento, novas escolas, nem segurança, pra que?

Essas coisas sempre esquecidas ou ignoradas onde o povo totalmente 
alheio ao que se passa se nega  a ver, pois entretido sempre com coisas 
colocadas nesse circo da politicalha rasteira que domina o cenário nacional, 
prefere viver na alienação total.

Então como alguns idiotas, temos que repetir o mantra recitado por um 
povo que aceita tudo bovinamente : Deus é brasileiro!

CUIDADO! O NOSSO   
PARQUE É ECOLÓGICO!   

O  Parque Ecológico Ezechias 
Heringer é cadastrado no CNUC 
(Cadastro Nacional de Unidades 
de Conservação) do SNUC 
(Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação da Natureza) e 
o nosso Parque não pode mudar 
de categoria assim tão facilmente. 
Por isso, cuidado!  Esta história de 
implantar um Plano Diretor sem a 
preocupação do Plano de Manejo 
recentemente aprovado e publicado 
nos leva a uma grande preocupação.

JÁ LEVAMOS CALOTE DA 28-A !  
A área 28-A foi retirada 

do Parque com promessas de 
compensações para o Guará e a 
garantia do Deputado Rodrigo 
Delmasso de que no local não 
poderiam ser construídas 
residências e, preferencialmente, a 
área  seria utilizada para edificações 
institucionais. O Projeto de Lei  com 
as novas poligonais (excluindo 
a 28-A) já foi aprovado e sem 
nenhuma restrição. E a promessa 
da não edificação de residências,  
onde fica?  Já era... Mas no Guará é 
sempre assim!!!

CERCAMENTO É MAIS URGENTE     
Se a TERRACAP se diz tão 

interessada em ajudar o Parque, 
querendo implantar um Plano 
Diretor não aprovado pelo IBRAM, 
porque não libera o Edital do 
Cercamento que se encontra 
“parado” nos seus departamentos 
e é responsabilidade daquela 
autarquia? A cerca é de total 
responsabilidade da Terracap como 
pagamento de uma compensação 
Ambiental já antiga e o Ibram está 
cobrando e nunca sai. O convênio 
para o cercamento foi assinado em 
anos anteriores e, agora,  Eles vêm 
com esta história de Plano Diretor 
e ficam calados quando se fala  da 
cerca que é mais importante. 

PROMESSAS  
NUNCA SÃO CUMPRIDAS  

Como as promessas não 
foram cumpridas e o foco das 
necessidades do Parque está  sendo 
desviado (retirada do invasores, 
cercamento, policiamento, etc  para 
historia de Plano Diretor) além  dos 
boatos, ficamos matutando: será? 
Não acredito! ... não estão querendo 
mudar a categoria de nosso parque, 

não?!... Portanto, fiquemos de olho 
e os defensores do parque não 
vamos deixar que isto aconteça!!! 
E o deputado que se diz “dono” da 
cidade vai nos aprontar mais uma?  
Não acredito!...

SEGURANÇA HÍDRICA NO DF    
Neste dia 13 de junho (quinta) 

participamos do Seminário 
SEGURANÇA HÍDRICA no auditório 
do Correio Braziliense, com a 
presença de várias autoridades 
no assunto (Ministro do Meio 
Ambiente, Secretário do Meio 
Ambiente do DF e outros). 
Interessante, pois já existe a 
preocupação de deixarmos 
acontecer uma nova crise hídrica no 
DF.  Aliás, de acordo com os dados, 
a população deixou de economizar 
água e os gastos do nosso líquido 
precioso voltaram aos níveis 
anteriores à crise.  Portanto, vamos 
continuar ECONOMIZANDO ÁGUA 
para não faltar no futuro...

GREVE GERAL CONTRA  
REFORMA DA PREVIDÊNCIA  

Nesta sexta-feira (dia 14) 
foi realizada a greve geral 
nacional  contra a reforma da 
Previdência e esperamos que os 
movimentos continuem, pois não 
podemos deixar que a nova lei 
de aposentadorias seja aprovada 
como quer o Ministro da Economia. 
Dizem que retirará os privilégios, 
mas não se fala nos militares, 
parlamentares, judiciário, etc. Pelo 
jeito, a idéia é só retirar os direitos 
dos trabalhadores mais pobres. 
Prometem que depois vão “mexer” 
nas categorias citadas acima. 
Podemos acreditar?  Duvido!... 
Vamos participar, mesmo os já 
aposentados, para não chorarmos 
mais tarde o leite derramado!...

TENDA  DA  LIBERTAÇÃO  DESO-
BEDECE  DECISÕES  DA  AGEFIS  

O  DF-Legal (antiga Agefis) já 
interditou, solicitou demolição 
e emitiu outros atos para que a 
Igreja Tenda da Libertação deixe 
de funcionar em local ilegal, mas 
nada adiantou. Desde o início da 
obra, a Agefis tentou impedir  a 
sua construção (por ser ILEGAL) 
mas parece que Eles são os donos 
do Guará ou são bem protegidos. É 
sempre assim no Guará... E, agora, 
com todas as desobediências, a 
Igreja já está pronta e no Guará é 
mais uma:  JÁ  FEZ... então fica como 
está!...
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JOEL ALVES
Guará Vivo

MARIO PAZCHECO

Polo de cultura 

O REGGAE DA CADEIA, LIBERADOS NO 'DIA DAS MÃES'
Sábado, véspera do Dia das mães, em maio de 1982 – Pense em 

alguém pressionado à exaustão – esse era eu. Reprovei de ano duas vezes 
e desempregado. E agora, eu tinha ido preso em plena ditadura – Minha 
mãe estava indignada e eu tinha que arrumar uma desculpa. Foi quando 
rolou no Correio Braziliense, a matéria Polícia interrompeu homenagem 
a Bob Marley, que aliviou, mas não limpou a barra.  

Era a primeira matéria de duas, falando sobre resistência e cultura dos 
moradores da QE 32 quando passamos a noite atrás das grades.  

Os quatro organizadores e mais o rapaz do Cineclube Gavião foram 
levados para a 4ª DP! Eu, o cabeludo dos dreadlocks, o professor de 
karatê e Serginho Vagabundo, que com uma inesperada carteirada da 
Aeronáutica escapou... Dormimos na jaula com as costas apoiadas na 
parede – no outro dia viram as marcas nas costas da minha camisa e 
falaram: “... passou a noite lá!”. Difícil foi esconder o que eu não consegui 
da minha família. Na jaula, havia um pacto se mandarem a gente lavar a 
viatura, não aceitaremos essa era a nossa rebeldia.

Os homens chegaram – eu que já enfrentava as metralhadoras e 
baionetas na 34, fui lá ver qual era – nos pegaram, fomos interpelados 
pelo delegado de plantão por não possuirmos autorização! O filme sobre 
o continente africano que era exibido na parede lateral do comércio do 
Bloco B da QE 32, foi cortado! 

TARUGO NO CENTRO DA PRAÇA 
O Sindicato do Reggae era perigosamente anti-Establishment – ex-

rebeldes – Dylan orava, Lennon cozinhava, Stones torravam a grana. Voz 
de protesto era Zé Geraldo e Zé Ramalho. Naqueles idos, Raul era coisa 
de maluco, isso mesmo muito mais intensamente maluco do que hoje – e 
o Sindicato falava da filosofia do reggae debaixo das baionetas. Pichavam 
paredes e logo o capacho do delegado vinha e interpelava: “Foram 
vocês?”. Era pau de dar em doido. Naquele sábado, no meio da praça, eles 
colocaram como enfeite um imenso tarugo. Eu vi aquilo e falei “Vamos 
acender... não vai sujar?” O negócio ficou fumegante... E não sujou. 

Essa foi uma das muitas. Na primeira nos levaram em cana... 

BLUES DA 4ª DP
Tarde da noite, depois de reunirmos no Laska Lanches, saímos pelas 

quadras do Guará II, ainda sem seus prédios, na avenida principal, 
colando cartazes pelas paradas de um lazer na QE 32. O giro foi breve, 
eu achei muito rápido. Os policiais quase aposentados e mal-humorados 
pararam o camburão e nos convidaram a ir à delegacia. Fomos detidos 
– Waltinho tossia muito e Osmar na dele. O professor Klecius Oliveira 
argumentava e tratava a delegada por “Fia”! Frio como pedra, eu só 

ouvia. De memória, para mim eram dois 
malucos, dois caretas e eu na coluna 
do meio – eu fiquei com uma dupla à 
frente colando os cartazes e outra dupla 
mais recuada. Eu penso que éramos 
cinco porque no final da noite, houve o 
comentário: "Eles pensam que nós não 
sabemos...". Na delegacia, esperamos uma 
cara pela delegada acordar e estudar o 
nosso caso. Convenientemente, pela lei, 
fomos enquadrados como divulgadores de 
material revolucionário ou clandestino e 
flagrantemente acusados por distribuição 
de material subversivo! Não adiantava 
argumentar que se tratava de um cartaz 
inofensivo. Osmar fez uma oratória 
estruturada em nossa defesa citou 
até Getúlio Vargas A delegada nem se 
mexeu. Acredito, mesmo, é que ela ficou 
sensibilizada pelo ataque de asma de 
Wálter (que durou o tempo exato em que 
ficamos detidos). Assim, ela não abriu 
inquérito e nos permitiu dormir em casa.

 - UMA NOVA REALIDADE – Vivemos uma metamorfose constante. Quem 
não se adaptar ficará pelo caminho. Brasília é uma das cidades que mais 
vai sofrer com as mudanças, principalmente no Serviço Público. O governo 
simplesmente não tem dinheiro.  
 
- VOLTA DA COLETA SELETIVA – É preciso recuperar o tempo perdido. Toda a 
cidade merece ser atendida pelo serviço. A comunidade quer e precisa dar 
sua contribuição para a conservação do meio ambiente. Tirar o serviço do 
Guará foi mais uma falha do Governo passado. 

- NOVO VISUAL – O Programa Guará Vivo está com novidades na programação 
e mais espaço para os direitos do cidadão. Assista ao programa Guará Vivo 
que acontece todos os sábados na Guará FM, a rádio comunitária da cidade 
98,1 FM ou Guarafm.com. br, nossa rádio web.

- A RUA DE LAZER REFORMULADA – A exemplo do Eixão do Lazer, este espaço 
sempre se reinventa a cada edição e traz sempre novidades. O espaço serve 
acima de tudo para o lazer e a recreação da comunidade que vive sitiada atrás 
das grades. A cada evento a população se identifica m ais com a rua de lazer 
que vai virando tradição, principalmente na parte da manhã. 

- SÃO JOÃO E A FOGUEIRA  – A fogueira caracteriza a festa de São João que 
acontece sempre no final de junho. Diz a história que  Santa Izabel  anunciou 
a Nossa Senhora que faria uma grande fogueira num monte para anunciar o 
nascimento de seu filho,  João Batista.

Curta as rápidas

CINQUENTENÁRIO DO GUARÁ 
Projeto de privatização do Cave 

Após muitas idas e vindas, o projeto da privatização do Cave  vem sofrendo 
várias alterações.  Pelo que saiu no site do Governo que o  CCI – Centro de 
Convivência do Idoso e o Teatro de Arena não farão parte do projeto. Isto já 
alivia os idosos e o pessoal da Cultura. O governo foi sensível às manifestações 
de repúdio destes grupos e mudou o projeto. Tem também a questão do 
Kartódromo que está em pleno funcionamento e pode ser retirado do 
projeto ou adaptado. O que precisa com urgência é a reforma do estádio, 
localizado num espaço privilegiado perto da Estação do Metrô; e com grande 

estacionamento. Ele 
pode abrigar uma 
lucrativa arena para 
promoção do esporte 
e de shows diversos. 
O Ginásio de Esportes 
Coberto e o Unidade 
e Vizinhança 2, 
também precisam de 
reformas e podem ser 
interessantes para a 
iniciativa privada. Há 
grupos interessados 
no investimento. 

4º SÃO JOÃO DO GUARÁ NO FINAL DE JUNHO
Chegou o período das festas juninas. A cultura local será valorizada com 

espaço para o artesão e para músicos da cidade. A 4ª edição do tradicional 
São João do Guará promete ser uma festa inesquecível, com segurança, 
limpeza, organização e sempre trazendo surpresas para o público que sempre 
comparece.  O evento acontece nos dias 21, 22 e 23 no final do mês de Junho. 
Entrada livre para menores de 10 anos e para idosos. 
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Uma das bandas 
precursoras do 
rock'n'roll no Brasil, 

o Made in Brazil é símbolo 
de longevidade e persona-
lidade na música. Comple-
tando 50 anos de estrada, 
é a banda brasileira em ati-
vidade há mais tempo, sus-
tentando status de lenda 
e patrimônio histórico do 
cenário rockeiro nacional. 

Para comemorar essas 
cinco décadas, o Made in 
Brazil circula por Brasília 
e Alto Paraíso para gravar 
o documentário “Rota Cer-
rado DF/GO Made in Brazil 
50 Anos” durante shows e 
sessões de autógrafos. Para 
os espetáculos comemora-
tivos, o grupo paulistano 
faz um apanhado consis-
tente de sua obra, reunin-
do algumas das mais im-
portantes músicas que já 
compôs e outras pouco ex-
perimentadas. 

Capitaneada pelos ir-
mãos Oswaldo e Celso Vec-
chione, o show Acústico 
Plugado “Rock Vecchione” 
da Made in Brazil traz com-
posições de autoria da ban-
da paulistana como “Anjo 
da Guarda”, “Os Bons Tem-

pos Voltaram”, “Uma Ban-
da Made in Brazil”, além de 
“Gasolina” e outras. No pal-
co, somam-se a eles Solan-
ge Blessa (backing vocal e 
percussão), Marcelo Friso-
ni (violão) e os convidados, 
Tyty Moreno (guitarra se-
miacústica solo) e Markin 
Batera (percussão).

TURNÊ
A turnê na Capital co-

meça no dia 18/6, com ses-
são de autógrafos no en-
contro Torre sobre Rodas, 
(o maior encontro semanal 
da América Latina) realiza-
do todas as terças na Torre 
de TV, no coração de Bra-
sília.  É o primeiro contato 
com o público e fãs para o 
show que será realizado no 
Galpão 17.

Para abertura, apresen-
tação da Companhia Musi-
cal Literária POEMYSTIC, 
liderada pelo artista do 
blues, da poesia e do rock 
n’ roll, consagrado pela 
Academia de Letras do 
Brasil; Joseph Syghor, com 
o show “Vozes do Bardo 
Ópera Rock”. O espetáculo 
tem produção de Marce-
lo Gasparini e arranjos de 

Marcelo Frias e Willy Ver-
daguer, músicos originais 
do emblemático grupo “Se-
cos & Molhados”, além da 
direção musical de Thiago 
Pinheiro, pianista do gran-
de Stevie Wonder e line up 
do Gilberto Gil.

CHAPADA
Após o show em Brasí-

lia, a banda segue para Alto 
Paraíso -GO, para dois sho-
ws (vide programação).  A 
turnê Made in Brazil tem 
apoio do Galpão 17 Motor 
Point, Lingus Estúdio, Doze 
Lab, Joy Hostel, Dom Bar-
bearia e Salão de Beleza, 
Fraternos do Cerrado MC, 
Filial do Rock, Mão de Fá-
tima Produções, Randevu 
Café e Conveniência e Cha-
pada Hotel.   

Made in Brazil 
comemora no Guará 
os 50 anos da banda

Tour com shows 
e gravação de 
documentário 
comemoram 

cinco décadas 
da banda 

precursoras do 
rock'n'roll no 

Brasil. Galpão 17 
recebe o show 

dia 19

MADE IN BRAZIL  
TOUR 50 ANOS 

19 de junho – 19h
Galpão 17 – SMAS AE G

Classificação indicativa 
18 anos

IngressosR$ 30

No próximo final de se-
mana, nos dias 21 a 
23 de junho, a avenida 

central do Guará II, próximo 
ao Edifício Consei será toma-
da por cores fortes e ritmos 
tradicionais. O São João do 
Guará traz quadrilhas, trios 
de forró e muita comida típi-
ca. 

Toda a área da festa é cer-
cada, inclusive o Parque de 
Diversões, com seguranças 
e brigadistas durante todo 
o evento. As barracas de co-
mida foram selecionadas 
levando em consideração a 
qualidade e sabor dos pratos, 
então quem gosta de milho, 
pamonha, churrasquinho, 
quentão, canjica, pé de mole-
que e tudo que junho traz de 

bom não pode perder. 
São mais de 25 mil pes-

soas nos três dias de festa, 
que contará com um cenário 
completo para fotos, além das 
apresentações culturais, e a 
vila do artesão com um lindo 
espaço para os artistas locais, 
parque de diversões e uma 
variada praça de alimentação.

SÃO JOÃO  
DO GUARÁ

21 a 23 de junho
EQ 19/34, ao lado do  

edifício Consei

Ingressos R$ 5 
 

Crianças e Idosos não 
pagam

Chegou o São 
João do Guará
A valorização dos artistas da cidade e a 
presença das famílias guaraenses dão o tom 
da mais tradicional festa junina da cidade




